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Seleiro. 

Grupo: Outros. 

 

O Seleiro é um fabricante ou vendedor de selas para o gado equino. No gado muar e 

asinino, a sela era substituída pela albarda. 

Este artesão está presente nas fontes desde a época medieval (Chancelaria de D. 

Dinis, 1280) e chega ao século XX, embora com uma frequência muito baixa. Está 

presente na Casa de Bragança em Vila Viçosa (Mercês, 1582) e também em Évora, 

onde Jorge Fonseca encontrou este artesão como proprietário de escravos (Fonseca, 

1997). No recenseamento eleitoral de Avis em 1890 tem a grafia Selleiro. Ainda 

existe no Recenseamento Geral da População em 1940, o qual regista 94 profissionais 

desta arte e o recenseamento de 1960 também contempla esta categoria. 

  

 


